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RESUMO 
Objetivo: Investigar os aplicativos móveis que foram desenvolvidos com a finalidade 
de orientar os profissionais, os pacientes e seus acompanhantes quanto às ações 
de segurança do paciente no contexto de hospitalização. Método: Prospecção 
tecnológica realizada nas lojas virtuais App Store e Google Play e na ferramenta de 
busca da Google, cujo critério de inclusão foi aplicativos voltados para segurança 
do paciente no contexto hospitalar sem limitação de recorte temporal. Resultados: 
Foram incluídos e analisados no estudo 25 aplicativos. A maioria dos aplicativos eram 
móveis, desenvolvido em inglês, com ênfase para os profissionais de saúde. Ademais, 
tiveram como limitação, fragilidades relacionadas ao design e características lúdicas. 
Conclusão: O estudo pode contribuir para desenvolvimento de novos aplicativos para 
educação sobre a segurança do paciente, promovendo o aumento do engajamento 
nas ações de prevenção de erros. 
Descritores: Segurança do Paciente; Educação em Saúde; Aplicativos Móveis. 

 

ABSTRACT 
Objective: To examine mobile applications developed to guide healthcare 
professionals, patients, and their caregivers regarding patient safety interventions in 
the context of hospitalization. Methods: A technological prospection was conducted 
in the virtual stores App Store and Google Play and through the Google search tool. 
Inclusion criteria included applications focused on patient safety in the context of 
hospitalization without temporal limitations. Results: 25 applications were included 
in the study and analyzed. The most applications were mobile, developed in English, 
and focused on healthcare professionals. In addition, they had limitations and 
weaknesses related to design and playful features. Conclusions: The study may 
contribute to developing of new patient safety education applications that promote 
increased engagement in error prevention interventions. 
Descriptors: Patient Safety; Health Education; Mobile Applications. 

 

INTRODUÇÃO 

A segurança do paciente (SP) é definida como a redução ao mínimo aceitá- 

vel do risco de dano evitável associado ao cuidado de saúde(1). Enquanto os 

Eventos Adversos (EA) são falhas que ocorrem no contexto da assistência 

em saúde, as quais ocasionam sequelas ou óbito do paciente, e em sua 

maioria são preveníveis(1). Esses eventos impactam na situação de saúde do 

paciente e dentre as suas consequências estão o prolongamento do período 

de internação, e aumento da morbimortalidade e dos custos com a assis- 

tência em saúde(2). 

A responsabilidade pela SP é de todos envolvidos na atenção em saúde(3) 

e o cuidado centrado na pessoa e na família é uma estratégia vital para a 

prevenção dos EA, o que resulta no aumento da SP(4). Ademais, esse cuida- 

do consiste na parceria entre os profissionais de saúde e o paciente e seus 

acompanhantes nas ações de cuidados em saúde, desde a participação nas 

práticas assistenciais até nos momentos de tomada de decisões(4). 

Para que essa parceria ocorra e essa estratégia logre êxito, faz-se necessário 

que os profissionais de saúde promovam ações educativas com os pacientes 
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e seus acompanhantes(5). No entanto, frequen- 

temente as ações educativas realizadas para os 

pacientes são negligenciadas pelos profissionais 

de saúde(6). Sendo assim, é necessário capacitar 

também os profissionais de saúde quanto à im- 

portância e forma de disponibilizar orientações 

para os pacientes e seus acompanhantes(3). 

As ações educativas em saúde caracterizam-se 

como um potente meio capaz de integrar o pa- 

ciente, a família e o profissional no processo de 

cuidado(3). Além disso, a comunicação e educa- 

ção em saúde têm se destacado, uma vez que 

os acompanhantes dos pacientes têm buscado 

com mais frequência por informações relaciona- 

das à assistência em saúde e à situação clínica 

do paciente(7). A melhoria da comunicação em 

saúde proporciona uma relação de respeito e 

confiança entre profissionais, pacientes/acom- 

panhantes, engajamento do paciente nas ações 

de cuidado(7), redução do estresse e do tempo de 

hospitalização, além da prevenção dos eventos 

adversos (EA)(8). 

As ações educativas podem ser realizadas de 

modo digital, o que promove o conhecimento 

de modo flexível e acessível(9). A área do conhe- 

cimento associada ao uso e desenvolvimento 

de tecnologias digitais é denominada Saúde 

Digital(10). Esse campo consiste na promoção de 

melhorias no contexto de saúde e incremento ao 

acesso à informação, influenciando na melhoria 

da rotina dos profissionais e na segurança nos 

cuidados prestados aos pacientes(10). 

A saúde digital compreende o uso de tecnologias 

de informação e comunicação(10), como os aplica- 

tivos móveis e web-apps. Os aplicativos móveis 

são softwares disponibilizados em dispositivos 

móveis, como smartphones e tablets, enquanto 

os web-apps foram desenvolvidos para serem 

executados nos navegadores da internet, dispen- 

sando a instalação de um software(12). 

No contexto da saúde, tanto os aplicativos móveis 

quanto os web-apps podem ser utilizados como 

apoio às tomadas de decisões, acompanhamen- 

to clínico e educação, tanto pelos pacientes e 

seus acompanhantes quanto pelos profissionais 

de saúde, a qualquer momento e em qualquer 

lugar(11). 

Diante desses achados, destaca-se que o uso de 

aplicativos móveis pode contribuir como apoio à 

educação sobre a SP tanto para os profissionais 

de saúde quanto para os pacientes e seus acom- 

panhantes. Tendo em vista as potencialidades 

dos aplicativos móveis para a SP e a lacuna do 

conhecimento sobre os aplicativos disponíveis 

nas lojas virtuais, é importante conhecer a exis- 

tência dessa tecnologia. Com isso, pode-se incre- 

mentar e aperfeiçoar seu uso, além de destacar 

as lacunas ou limitações existentes nesse campo. 

Dessa forma, o presente estudo tem como obje- 

tivo investigar os aplicativos móveis que foram 

desenvolvidos com a finalidade de orientar os 

profissionais, os pacientes e seus acompanhantes 

quanto às ações de segurança do paciente no 

contexto de hospitalização. 

 

MÉTODO 

Trata-se de uma prospecção tecnológica cujo 

intuito é explorar as tecnologias emergentes e 

identificar as descobertas e desenvolvimentos 

relacionados a um determinado assunto(13). Des- 

sa forma, esta pesquisa foi conduzida seguindo 

as seguintes etapas: 1) definição das perguntas 

e objetivos da busca; 2) estabelecimento dos 

critérios de inclusão e exclusão; 3) definição das 

estratégias de busca; 4) busca nas lojas virtuais 

e na ferramenta de busca do Google; 5) seleção 

dos aplicativos; categorização dos resultados en- 

contrados; 6) análise dos dados; 7) apresentação 

dos resultados; 8) conclusão e reflexão sobre as 

implicações da análise dos dados encontrados(14). 

Além disso, foram seguidos os padrões propostos 

pelo Preferred Reporting Items for Systematic 

reviews and Meta-Analyses extension for Scoping 

Reviews (PRISMA-ScR)(15). 

Na primeira etapa, com base no objetivo deste 

estudo, foram formuladas as seguintes perguntas 

de pesquisa: Quais são os aplicativos desenvolvi- 

dos com o propósito de orientar os acompanhan- 

tes dos pacientes sobre as ações de segurança 

do paciente no contexto de hospitalização? Quais 

são os aplicativos desenvolvidos com o propósito 

de orientar os profissionais de saúde sobre as 

ações de segurança do paciente no contexto de 

hospitalização? Com base nisso, os critérios de 

inclusão estabelecidos foram: aplicativos móveis 

e web-apps voltados para a segurança do pa- 

ciente no contexto hospitalar, sem limitação de 

período; desenvolvidos para educar o paciente e 

seus acompanhantes, ou profissionais de saúde; 

disponíveis nos sistemas iOS e/ou Android e/ou 

sites. Os critérios de exclusão foram: aplicati- 

vos em idiomas diferentes do português, inglês 

e espanhol, que não abordassem o tema, que 

estivessem repetidos na mesma plataforma ou 

cujo propósito fosse diferente da educação. 

A busca pelos aplicativos foi realizada em abril 

de 2022 nas lojas virtuais App Store e Google 

Play, através de 02 smartphones de uso pessoal 
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das pesquisadoras, bem como na ferramenta de 

busca do Google, utilizando 02 computadores 

pessoais das pesquisadoras. Na busca, foram 

empregados os seguintes termos: Segurança 

do paciente; Patient Safety; Seguridad del Pa- 

ciente; Educação em saúde; Health Education; 

Educación em Salud; Educação em Segurança 

do Paciente; Education and Safety Patient; Edu- 

cación em Salud Seguridad; Jogo Online para 

Segurança do Paciente; Aplicativo para Seguran- 

ça do Paciente; Jogos para prevenção de Erros 

de Saúde. A seleção dos aplicativos foi feita de 

maneira independente por duas pesquisadoras, 

com divergências analisadas por um terceiro 

pesquisador. 

Para a organização e análise dos resultados, os 

aplicativos escolhidos foram categorizados em 

figuras utilizando o formato do Microsoft Excel, 

incluindo informações como nome da tecnolo- 

gia, local de disponibilização, idioma original, 

categoria, tipo de aquisição (gratuito ou pago), 

características, avaliações dos usuários e ver- 

são atual. Os dados foram submetidos a uma 

análise qualitativa comparativa para reconhecer 

as funções desenvolvidas, suas potencialidades 

e limitações de uso no contexto hospitalar. A 

análise foi embasada em estudos primários da 

literatura relacionados ao contexto do estudo. 

Para a apresentação final dos resultados, estra- 

tégias descritivas e figuras foram empregadas. 

Esta prospecção faz parte de um macroprojeto 

que tem como objetivo principal desenvolver um 

aplicativo móvel sobre a segurança do paciente 

pediátrico. O projeto está fundamentado na Re- 

solução 510/2016 e foi submetido e aprovado 

pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), rece- 

bendo o número CAAE: 55983222.9.3001.5129. 

O protocolo que contém a metodologia utilizada 

nesta prospecção foi avaliado e validado por 

especialistas em tecnologias de saúde e está 

registrado na Plataforma Open Science Frame- 

work (OSF) com o identificador DOI 10.17605/ 

OSF.IO/PJBGN. 

 

RESULTADOS 

Durante as buscas, um total de 14.570 aplicativos 

foi identificado nas lojas virtuais e na ferramenta 

de busca do Google. Posteriormente, as etapas 

delineadas no protocolo de pesquisa foram apli- 

cadas, seguindo as ações a seguir: análise do 

título do aplicativo para verificar a conformidade 

com as perguntas de pesquisa e os critérios de 

inclusão e exclusão; avaliação das características 

do aplicativo. Nesse processo, 20 aplicativos mó- 

veis e 05 web-apps distintos foram selecionados 

para uma análise mais aprofundada, incluindo a 

leitura completa das descrições e a análise de 

sua elegibilidade. A partir dessa avaliação, os 25 
 

 
 

Fonte: Adaptado do Fluxograma PRISMA-ScR adaptado de Tricco et al., 2018. 

Figura 1 – Fluxograma das etapas de seleção dos aplicativos. Belo Horizonte, MG, Brasil, 2022 
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aplicativos diferentes foram incluídos no estudo, 

conforme ilustrado na Figura 1. 

Os aplicativos foram descritos conforme o nome, 

loja em que estava disponível, idioma, catego- 

ria da loja, modo de aquisição, características, 

avaliação dos usuários e versão atual, conforme 

apresentado nas Figuras 2, 3 e 4. 

 

Nome Loja Idioma Categoria Aquisição Características Avaliação 
Versão 
atual 

Guia de Se- 

gurança do 

Paciente 

Google 

Play 

Portu- 

guês 

Livros e 

Referên- 

cias 

 
Grátis 

 
Guia para os profissionais. 

 
Nenhuma 

 
1.0.2 

Health 

Safety & 
Patient Care 

 
Google 

Play 

 
Inglês 

 
Medicina 

 
R$ 9.99 

Questões práticas para 

aprendizado e melhoria das 

habilidades na segurança do 

paciente. 

 
Nenhuma 

 
1.0 

 
Infection 

Control 

 
Google 

Play 

 

Inglês 

 

Educação 

 

Grátis 

 
Jogo para engajamento dos 
estudantes nas práticas de 

controle de infecção. 

 

Nenhuma 

 

1.0 

NeoMed 

HSJD 

Google 

Play 

Espa- 

nhol 

 
Medicina 

 
Grátis 

Informações sobre segurança 

medicamentosa para 

profissionais. 

 
Nenhuma 

 
1.3 

 
Patient Care & 

Health 
Safety 

 
Google 

Play 

 

Inglês 

 

Educação 

 

Grátis 

Questões práticas para 

melhorar o conhecimento e 

habilidades dos profissionais 
quanto a segurança do 

paciente. 

 

Nenhuma 

 

1.0 

Patient Care 

Health 

Safety 

Flashcards 

 
Google 

Play 

 
Inglês 

 
Educação 

 
Grátis 

 
Cartões de estudo sobre a 

segurança do paciente. 

 
Nenhuma 

 
1.2 

Patient Safe & 

Care 1680 Qzs 

App 

Store 
Inglês Medicina R$ 16.90 

Cartões sobre o tema de 

Segurança do Paciente. 

Não apre- 

sentadas 
1.1 

 
Patient Safety 

AR 

Google 

Play 
 

Inglês 

 
Educação 

 
Grátis 

Simulação, para profissionais 
identificarem fatores de riscos 

na segurança de pacientes. 

Nenhuma 1.1.405 

App 

Store 

Não apre- 

sentadas 
1.1.407 

Patient 
Safety 
Manual 

Google 

Play 
 

Inglês 

 
Medicina 

 
Grátis 

 
Manual para os profissionais 
sobre segurança do paciente. 

 
Não apre- 
sentadas 

 
2.3 

App 

Store 

Pedi Safe 
Medications 

Google 
Play 

 
Inglês 

 
Medicina 

 
R$ 19.99 

Guia para profissionais quanto 
à segurança medicamentosa 

na Pediatria. 

 
4.7 

 
3.4 

 
PICU 

Essentials 

Google 

Play 
 

Portu- 
guês 

 
Educação 

 
Grátis 

 
Guia para profissionais sobre a 

segurança do paciente. 

 
Nenhuma 

 
1.4.0.308 

App 

Store 

 
Safety + 

Nurse 

Google 

Play 

 

Inglês 

 

Educação 

 

Grátis 

Orientações para profissionais 

quanto a identificação de 
fatores de risco para a 
segurança do paciente. 

 

Nenhuma 

 

0.1 
App 

Store 

Seguridad del 
Paciente 

Google 
Play 

Espa- 
nhol 

Medicina Grátis 
Orientações sobre a segurança 

dos pacientes. 
Nenhuma 1.0.2 
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MetaVita 

Ferra- 

menta 

de bus- 
ca da 

Google 

 
Portu- 
guês 

 

Educação 

 

Grátis 

 
Jogo para os profissionais da 

saúde. 

 
Não apre- 
sentado 

 
Não 

apre- 
sentado 

 
The Safe 

Hospital Game 

Ferra- 

menta 

de bus- 
ca da 

Google 

 
Portu- 
guês 

 

Educação 

 

Grátis 

 
Jogo sobre segurança 

medicamentosa para os 

profissionais de saúde. 

 
Não apre- 
sentado 

 
Não 

apre- 

sentado 

 

PiccPed 

Ferra- 
menta 

de bus- 

ca da 

Google 

 
Portu- 
guês 

 

Educação 

 

Grátis 

 
Orientações para 

na prevenção de eventos 
adversos pediátrico. 

 
Não apre- 
sentado 

 
Não 

apre- 
sentado 

Figura 2 - Caracterização dos aplicativos incluídos como orientação aos profissionais de saúde na 

Prospecção Tecnológica. Belo Horizonte, MG, Brasil, 2022 

 

 
 

Nome Loja Idioma Categoria Aquisição Características Avaliação 
Versão 

atual 

Encision 

Laparoscopic 

Surgery 

Apple 

Store 

 
Inglês 

 
Educação 

 
Grátis 

Informações sobre a 

segurança do paciente 

em cirurgias. 

Não 

representas 

Não 

apresentado 

Higiene 

das mãos 

SureWah 

App 

Store 

 

Português 

 

Educação 

 

Grátis 
Jogo para higienização 

correta das mãos. 

 

5 de 5 

 

2.2.1 

 
HSJD 

Seguro 

 
Google 

Play 

 
Espanhol 

 
Saúde e 
Esporte 

 
Grátis 

Orientação para 

pacientes e familiares 

sobre a segurança do 
cuidado. 

 
Nenhuma 

 
2.0.5 

Patients 
Hospital 

Safety Guide 

Google 

Play 
 

Inglês 

 
Medicina 

R$25,99 
 

Orientações sobre os 
eventos adversos. 

Nenhuma 1.02 

App 

Store 
R$27,90 

Não 

apresentadas 
1.1.0 

 

Safety4me 

Google 

Play 
 

Português 

 
Educação 

 

Grátis 

Orientações para 
paciente e familiares 

sobre segurança do 
paciente. 

 
3,6 

 
2.0.20 

Apple 

Store 

Saúde e 

Fitness 
4,8 de 5 2.0.21 

 
WHO 

medsafe 

Google 

Play 
 

Inglês 

Medicina  
Grátis 

Guia para os pacientes 
e familiares quanto a 
medicação segura. 

Nenhuma  
1.6.3 

App 
Store 

Utilidades 
Não 

representadas 

Figura 3 – Caracterização dos aplicativos incluídos como orientação aos pacientes e sues acompanhantes na 
Prospecção Tecnológica. Belo Horizonte, MG, Brasil, 2022 
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Nome Loja Idioma Categoria Aquisição Características Avaliação 
Versão 

atual 

Projeto 

Paciente 

Seguro. 

Ferramenta 

de busca 

da Google 

 
Português 

 
Educação 

 
Grátis 

Jogos para promoção da 

segurança do paciente. 

Não 

apresentado 

Não 

apresentado 

Cuidando 

Bem 

Ferramenta 

de busca 

da Google 

 
Português 

 
Educação 

 
Grátis 

Simulação com 

Protocolos de 

Segurança do Paciente. 

Não 

apresentado 

Não 

apresentado 

NSP 

IPPMG 
Google Play Português Medicina Grátis 

Orientação e notificação 

de eventos adversos 
Nenhuma 3.0 

Figura 4 - Caracterização dos aplicativos incluídos como orientação aos pacientes e seus acompanhantes e aos 
profissionais de saúde na Prospecção Tecnológica. Belo Horizonte, MG, Brasil, 2022 

 

É importante ressaltar que dentre a amostra do 

presente estudo, há 07 aplicativos que estão 

disponíveis em ambas as lojas virtuais. Portanto, 

a análise geral dos aplicativos foi conduzida de 

forma a quantificá-los como uma única ocorrência 

para fins da análise qualitativa comparativa, 

resultando em um total de 25 aplicativos. 

Somente na análise do ano de lançamento 

dos aplicativos, esses 07 aplicativos não foram 

considerados duplicados, pois 02 deles foram 

lançados em anos diferentes na Apple Store 

e na Google Play. Assim, a análise do ano de 

lançamento levou em conta os aplicativos se- 

paradamente, resultando em um total final de 

32. A análise dos aplicativos disponibilizados 

na plataforma App Store considerou o ano de 

lançamento da primeira versão, exceto para 03 

aplicativos que não apresentaram essa infor- 

mação. Os aplicativos da ferramenta de busca 

do Google não continham informações sobre o 

ano de lançamento. Consequentemente, foram 

observados 03 (9,37%) aplicativos lançados 

entre os anos de 2010 a 2013, 06 (18,75%) entre 

os anos de 2014 a 2017 e, por fim, 15 (46,87%) 

lançados entre os anos de 2018 a 2021. 

Dos 25 aplicativos analisados, 16 (64%) são vol- 

tados para a orientação de profissionais de saúde 

(Figura 2), enquanto 06 (24%) são destinados 

aos acompanhantes dos pacientes (Figura 3), e 

03 (12%) possuem conteúdo para ambos (Figura 

4). Ao considerar apenas os 20 aplicativos en- 

contrados nas lojas virtuais, 10 (50%) estavam 

presentes somente na plataforma Google Play, 

03 (15%) foram encontrados apenas na Apple 

Store, e 07 (35%) deles estavam disponíveis em 

ambas as lojas. 

Observou-se que a maioria dos aplicativos tem 

o inglês como idioma base, com 12 (48%) apli- 

cativos nesse nicho, enquanto 10 (40%) são 

apresentados em português e 03 (12%) em es- 

panhol. Além disso, foi constatado que 05 (20%) 

aplicativos não possuíam campos de avaliação e 

tamanho, e 06 (24%) aplicativos não incluíam 

informações sobre a versão atual. 

Dos aplicativos selecionados, 02 (08%) foram 

desenvolvidos especificamente para áreas es- 

pecíficas do cuidado, sendo um voltado para 

profissionais que atuam em pediatria e outro 

para neonatologia. 

No que diz respeito ao modelo de aquisição, 20 

(80%) aplicativos foram disponibilizados gratui- 

tamente, enquanto 05 (20%) estavam disponí- 

veis mediante pagamento. 

Quanto ao formato dos aplicativos, observou-se 

que 10 (40%) eram jogos, dos quais 07 (28%) 

eram direcionados a profissionais de saúde, 01 

(4%) a pacientes e seus acompanhantes, e 02 

(8%) eram destinados a ambos os públicos, 

profissionais de saúde e pacientes com seus 

acompanhantes. 

Durante a observação dos aplicativos, foram 

identificados 03 aplicativos semelhantes, sendo 

eles o “Health Safety & Patient Care”, “Patient 

Care & Health Safety” e “Patient Care Health 

Safety Flash Cards”. Por fim, ao analisar todos 

os aplicativos selecionados, foi notado que a 

maioria deles apresentava limitações relaciona- 

das ao design e que recursos audiovisuais não 

eram explorados, faltando características lúdicas. 

 

DISCUSSÃO 

A prospecção tecnológica conduzida permitiu a 

identificação de aplicativos desenvolvidos com o 

propósito de oferecer suporte para que profissio- 

nais de saúde, pacientes e seus acompanhantes 

possam desempenhar um papel ativo nas ações 

de segurança e prevenção de Eventos Adversos 

(EAs). É notável que os acompanhantes dos 

pacientes, quando devidamente orientados e 

capacitados, desempenham um papel crucial 

na prevenção de riscos para a saúde dos pa- 

cientes(16). Corroborando essa noção, pesquisas 
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destacam a carência de divulgação e orientação 

sobre cuidados seguros para pacientes e fami- 

liares, recomendando a adoção de estratégias 

como aplicativos móveis para promover maior 

integração entre profissionais de saúde e pa- 

cientes, enfatizando a importância da atenção à 

saúde coparticipativa(17). No entanto, é relevante 

ressaltar que poucas instituições de saúde inves- 

tem no desenvolvimento de ações educativas 

destinadas aos acompanhantes dos pacientes(16). 

Diante desse cenário, os resultados deste es- 

tudo revelam que a maioria dos aplicativos foi 

desenvolvida para profissionais de saúde, o que 

indica a necessidade de se criar aplicativos como 

ferramentas educacionais destinadas aos acom- 

panhantes dos pacientes. 

Os aplicativos móveis oferecem acesso a uma 

vasta gama de informações, que podem ser úteis 

durante a prática clínica dos profissionais, ser- 

vindo como ferramenta de consulta (18) ou como 

facilitadores de educação(19). A literatura científica 

destaca os benefícios dessa tecnologia, como o 

aumento da segurança na administração de me- 

dicamentos, aprimoramento da gestão do cuida- 

do, notificação de EAs, melhoria na comunicação 

e nos sistemas de barreiras para prevenção de 

erros(20). No entanto, apesar de estar disponível, 

ter evidências a seu favor e ser recomendada na 

literatura, essa ferramenta ainda não é ampla- 

mente adotada na prática pelos profissionais de 

saúde(20). Esse distanciamento entre o prescrito 

e o realizado revela a necessidade de os pro- 

fissionais se apropriarem mais das tecnologias 

em saúde(20), desde a fase de desenvolvimento 

até a utilização dessas ferramentas em prol do 

cuidado seguro. 

A forma como os profissionais de saúde lidam 

com as tecnologias pode impactar o alcance dos 

objetivos dessas ferramentas, como a qualida- 

de da assistência à saúde(21). Em algumas oca- 

siões, é possível observar que os profissionais 

se concentram mais no uso de equipamentos 

relacionados ao diagnóstico e tratamento, en- 

quanto subestimam a importância da escuta e 

do diálogo(21). Portanto, sugere-se que os apli- 

cativos sejam utilizados como um suporte para 

os profissionais de saúde no desenvolvimento 

de atividades educativas. Isso reforça a impor- 

tância de combinar o uso de aplicativos com as 

interações pessoais, as quais são consideradas 

tecnologias leves(21) e desempenham um papel 

crucial no sucesso das práticas de promoção de 

cuidados de saúde. 
Quando usados de forma complementar por 

pacientes e seus acompanhantes, os aplicativos 

têm demonstrado resultados positivos na redu- 

ção de riscos à saúde e na melhoria da qualidade 

do cuidado(22). Além disso, facilitam a troca de 

informações, o aumento do conhecimento e o 

engajamento dos pacientes e seus acompanhan- 

tes nos cuidados de saúde(23). No entanto, para 

que isso ocorra, é essencial que as informações 

fornecidas por essas ferramentas estejam em- 

basadas em evidências científicas(24). 

A validação está intimamente relacionada à qua- 

lidade e veracidade dos dados e sua proximidade 

com a realidade(25), sendo ancorada em evidên- 

cias científicas. Portanto, um destaque impor- 

tante dos resultados deste estudo foi a ausência 

de informações sobre a validação de conteúdo e 

clínica dos aplicativos, o que pode comprometer 

a qualidade e a utilidade dessas ferramentas(25). 

Uma vez que os aplicativos analisados não pos- 

suem informações sobre o processo de validação, 

as características que determinam sua qualidade 

tornam-se limitadas, afetando a veracidade das 

informações e a usabilidade da ferramenta. 

O estudo também revela um aumento no número 

de aplicativos disponíveis nos últimos 4 anos em 

comparação com os últimos 12 anos, indicando 

uma crescente disponibilidade e adoção das fer- 

ramentas digitais. Além disso, o inglês é o idioma 

predominante nos aplicativos selecionados, o 

que está em linha com achados de outros estu- 

dos(22,26). Esses dados sugerem a necessidade de 

desenvolver aplicativos em português, visto que, 

assim como no cenário internacional, o uso de 

aplicativos móveis tem aumentado nos últimos 

anos no Brasil(11). 

A atualização dos aplicativos disponíveis em 

diferentes plataformas é uma preocupação 

contemporânea(27), uma vez que ela otimiza a 

utilidade da ferramenta. As lojas de aplicativos 

móveis, em geral, disponibilizam ferramentas 

que possibilitam atualizações rápidas(27). No 

entanto, assim como apontado neste estudo, 

há aplicativos que não fornecem informações 

sobre suas atualizações(28), o que pode afetar a 

experiência do usuário e gerar dúvidas sobre a 

confiabilidade dos dados. 

No tocante à disponibilidade dos aplicativos para 

o público, as principais lojas virtuais são a Google 

Play e a Apple Store(29), resultado que se asse- 

melha ao encontrado neste estudo. Entretanto, 

vale ressaltar que a disponibilização de aplica- 

tivos nessas lojas demanda uma programação 

específica para cada plataforma, e esse processo 

é mais complexo do que disponibilizar web-apps, 
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que funcionam em diversas plataformas e dispo- 

sitivos, facilitam a gestão e não necessitam de 

espaço para download(12). A literatura científica 

também aponta esforços para a evolução dos 

web-apps(12). 

No âmbito deste estudo, foi possível identificar 

aplicativos que possuem diferentes nomes, po- 

rém compartilham características semelhantes. 

Além disso, notou-se a presença de aplicativos 

com interatividade limitada, design restrito e 

funcionalidades limitadas. Este resultado en- 

contra paralelo em outra pesquisa que também 

identificou restrições na disponibilidade de infor- 

mações(28), o que sugere que esses aplicativos 

podem estar em estágios iniciais de desenvolvi- 

mento(28), afetando a experiência do usuário. É 

crucial que um aplicativo ofereça níveis adequa- 

dos de detalhamento e animações para estimular 

e familiarizar os usuários. Ademais, um aplicativo 

bem-elaborado contribui para avanços no conhe- 

cimento científico, inovações sociais, economia e 

políticas públicas, que, por sua vez, resultam em 

melhorias na qualidade de vida da população(30). 

Os aplicativos em formato de jogos representa- 

ram a maior proporção entre os tipos analisados 

e são caracterizados como recursos interativos e 

motivacionais para os usuários(31). No contexto 

da saúde, essa abordagem tem demonstrado 

resultados positivos(31), incluindo aumento do co- 

nhecimento, maior adesão às ações propostas(32) 

e redução do estresse(33). Além disso, quando 

comparados ao modelo de ensino tradicional, os 

jogos têm apresentado melhores resultados(34). 

No ambiente digital, a experiência do usuário é 

crucial, uma vez que é fundamental considerar 

as necessidades e realidades dos usuários(35). 

Por isso, é importante estabelecer um design e 

funcionalidades que agradem aos sentidos do 

usuário(35), já que a familiarização e o conforto 

são fatores cruciais a serem considerados(23). Ao 

analisar os resultados deste estudo, é perceptível 

que uma minoria dos aplicativos foi desenvolvida 

para cenários de cuidados específicos, eviden- 

ciando a demanda por aplicativos voltados para 

públicos particulares, dadas as diferentes pecu- 

liaridades de cada grupo. 

É válido ressaltar que o presente estudo 

apresenta limitações relacionadas à escassez 

de informações disponíveis nas plataformas de 

distribuição dos aplicativos, uma vez que essas 

informações podem estar incompletas. 

 

CONCLUSÃO 

Foi constatada uma carência de aplicativos de- 

senvolvidos para abordar a temática da Segu- 

rança do Paciente, especialmente com enfoque 

no paciente e sua família. Dentro dos aplicativos 

selecionados, observou-se que a maioria estava 

disponível em lojas virtuais e era voltada para 

profissionais de saúde, com conteúdo predomi- 

nantemente em inglês e abrangendo várias áreas 

de cuidado em saúde. Essa análise aponta para 

a necessidade de criar aplicativos acessíveis e 

interativos sobre a segurança do paciente, dire- 

cionados aos pacientes e seus acompanhantes, 

levando em consideração as especificidades de 

cada área de cuidado. 

Portanto, o presente estudo pode oferecer 

insights valiosos para decisões estratégicas 

relacionadas ao cuidado em saúde e ao desen- 

volvimento de novos aplicativos. Isso contribuirá 

significativamente para a educação sobre a segu- 

rança do paciente, a promoção do engajamento 

em ações de prevenção e o aprimoramento da 

qualidade dos cuidados prestados aos pacientes 

e suas famílias. 
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